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1. EMENTA  

O pensamento antropológico; Amazônia: a poética do imaginário; a pluralidade cultural; os povos da 

floresta: dos conflitos à aliança; fundamentos da educação escolar indígena; a educação nas escolas 

ribeirinhas; o processo educativo desenvolvido nas reservas extrativistas. 

2. OBJETIVO GERAL 

✓ Compreender a dimensão cultural de toda a atividade educativa e antropológica da educação; a 

educação diferenciada em realidades distintas e as formas de socialização e aprendizagem das 

comunidades indígenas, camponesas, quilombolas e extrativistas na Amazônia. 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

✓ Estimular o entendimento e o respeito entre seres humanos de identidades etnocultural diferentes; 

✓ Reconhecer e valorizar a diversidade étnico-cultural dos povos tradicionais da Amazônia; 

✓ Conhecer e discutir os princípios da educação indígena especifica e diferenciada dentro das leis 

brasileiras; 

✓ Conhecer e discutir as teorias e práticas da educação das populações tradicionais da Amazônia. 

 

4. CONTEÚDOS  

1. Pensamento antropológico 

2. Conceito de Cultura 

3. Cultura e sociedade no contexto amazônico  

4. Povos indígenas de Rondônia 

5. A legislação brasileira e a educação diferenciada 

6. Identidade cultural e educação 

7. Educação indígena: teorias e práticas pedagógicas 



• A educação dos ribeirinhos, quilombolas e extrativistas na Amazônia. 

 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Em função da suspensão do calendário acadêmico e de seu retorno autorizado de forma remota pela 

Resolução 301/2021/CONSEA, de 26 de março de 2021, a disciplina será ofertada no formato de Ensino 

Remoto Emergencial (ERE), por meio de Atividade Remota Emergencial (ARE) síncronas e assíncronas. 

A disciplina será desenvolvida da seguinte forma:  

1) 50 horas - Atividade Remota Emergencial (ARE) com atividades síncronas: as atividades síncronas, 

para esta oferta, serão realizadas por meio do google meet de maneira que em um mesmo lugar virtual, 

independente do lugar físico em que se encontrem, todos/todas (discentes e docentes) dialogarão em tempo 

real. Estudos e discussões teóricas e/ou práticas, de forma coletiva, em que todos/as os/as discentes 

matriculados deverão acessar uma sala virtual, em tempo real, a partir de link de acesso a ser 

disponibilizado pela docente da disciplina - aulas expositivas e dialogadas; 

2) 10 horas - Atividade Remota Emergencial (ARE) com atividades assíncronas: as atividades assíncronas 

serão por meio de estudos orientados de textos com elaboração de sínteses, mapas textuais, análises, etc.  

Os materiais bibliográficos para estudo serão encaminhados ou links de acesso serão disponibilizados no 

SIGAA e encaminhados, via e-mail dos discentes, antes do início do período definido para as atividades 

síncronas.  

Para a comunicação entre discentes e docentes, incluindo o envio e disponibilização de materiais 

bibliográficos e atividades para estudos, serão utilizados e-mails cadastrados no SIGAA, a plataforma 

SIGAA e whatsapp. 

6. SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

 

A Avaliação será feita por meio de provas escritas sobre os conteúdos trabalhados, seminário, produção de 

textos em sala, fichamento e resenha de livro. Conforme prevê a Resolução 251/CONSEPE, de 27 de 

novembro de 1997 a média final será expressa em uma só nota, no período semestral, resultante da média 

aritmética das notas das avaliações aplicadas de 0 (zero) a 100 (cem), em números inteiros e será 

considerado aprovado o discente que obtiver aproveitamento igual ou superior a 60 (sessenta). 

Os instrumentos de avaliação serão: 

1ª Prova escrita: 100 pontos 

2ª Prova escrita: 100 pontos 

1º Seminário: 100 pontos 

 As avaliações deverão ser postadas na Plataforma Sigaa ou enviadas à professora por email.  

 



7. RECURSOS DIDÁTICOS 

 

Plataformas online, filmes, textos e outros recursos da EaD.  
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